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social
Os cliques e destaques es-
peciais de eventos, come-
morações e das redes so-
ciais estão na coluna Social 
do caderno Extra Mais. Na 
foto, Daia Mantovani , que 
comemora idade nova ama-
nhã. Páginas B6 e B7

Casada com Thiaguinho, Fernanda 
Souza diz que mudou a sua
percepção sobre o racismo

Sábado, 1 de outubro de 2016 - Ano 17 - Edição 2.896 - Preço do exemplar: R$ 2,50

A atriz também fala sobre o que ela considera ser o segredo pa-
ra seu casamento com o cantor: “Companheirismo e bom hu-
mor. Nos divertimos muito, damos risada”. Página B8 

autos

Godzilla chega 
ao Brasil, mas 
para poucos:  
R$ 900 mil
A Nissan está  comercializando no Bra-
sil o seu mais icônico veículo: o GT-R, 
mais conhecido como “Godzilla”. Po-
rém, a mesma fabricante do March, 
Versa, Sentra e Kicks, estima que as 
vendas por aqui não serão muito repre-
sentativas: cerca de 10 unidade por ano. 

Página B1celebridades

PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS

PREVISÃO DO DIA - 27/09/16
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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à  NO COMBATE A CRIMES ELEITORAIS

Polícia Federal instaura inquéritos e cumpre 
mandados de busca em 5 cidades da região 

A Polícia Federal de Jales instau-
rou inquéritos e cumpriu mandados 
de busca e apreensão em cinco cida-
des da região. As investigações tive-
ram início nos últimos dias, a partir 
de denúncias recebidas sobre crimes 
eleitorais em Urânia, Dolcinópolis, Pa-
ranapuã, São João das Duas Pontes e 
Santa Fé do Sul. Em Urânia, a PF in-
vestiga suposta compra de votos de-
nunciada por eleitores. Imagens e di-
álogos foram gravados e testemunhas 
foram ouvidas. Três pessoas foram in-
diciadas por compra de votos. O in-
quérito já foi concluído e encaminha-
do à Justiça Eleitoral. Equipes da PF 
surpreenderam em Dolcinópolis um 
homem, filho de um candidato, que 
estava portando uma lista suspeita 
contendo vários nomes e valores. Ele 
estava em frente a sua casa na compa-

nhia de vários eleitores. O documento 
foi apreendido para apuração dos fa-
tos. Um mandado de busca e apreen-
são foi cumprido em Paranapuã. Docu-
mentos, dinheiro, um celular contendo 
mensagens suspeitas de compra de 
votos e uma lista com nomes e relação 
de veículos foram apreendidos e ane-
xados ao inquérito policial para apu-
ração. Página A4

As diligências da PF continuarão, durante o dia e à 
noite, até domingo, quando ocorrem as eleições

Tudo o que 
você precisa 
saber para 
votar neste 
domingo

Para manter 
vaga no G4, 
Fefecê recebe 
o lanterna 
Matonense 

Neste domingo, 02 de outubro, 
os leitores vão definir, através do 
voto democrático, o destino das ci-
dades brasileiras para os próximos 
quatro anos. Em Fernandópolis, se-
gundo dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), 51.321 eleitores es-
tão aptos a votar amanhã nas 140 
seções, divididas em 17 colégios 
eleitorais, para escolher prefeito, 
vice-prefeito e 13 representantes 
da Câmara Municipal. Página A3

O Fefecê fecha a penúltima ro-
dada da primeira fase do Campe-
onato Paulista Sub-20 – 1ª Divisão 
– 2016, na tarde deste sábado, às 
15h, no Cláudio Rodante. Diante 
de sua torcida, a Águia enfrenta o 
lanterna Matonense visando con-
solidar sua vaga no G4 do Estadu-
al. Quarto colocado com 37 pon-
tos, o time precisa do triunfo para 
se manter tranquilo no grupo dos 
melhores do Estadual. Página A7

nas eleições

Neste domingo, 02 de ou-
tubro, eleitores vão às 
urnas escolher os futu-
ros vereadores e prefei-

tos que vão dirigir as cidades pelos 
próximos quatro anos. 

Pautado na ética, transparência e 
credibilidade, o grupo O Extra.net, 
através do seu portal e nas fan pa-
ges do Facebook e grupo de What-
sApp, levará a você, em tempo real, 
a partir das 17h, todas as informa-
ções do processo de apuração das 
eleições.

Nossa equipe de profissionais tra-
rá em primeira mão, diretamente 
dos cartórios de Fernandópolis e da 
região, de Jales, Votuporanga, Es-
trela d’Oeste e Cardoso, as infor-
mações, voto a voto, e os resulta-
dos oficiais que definirão os novos 
governantes das cidades da região 
e dos grandes centros do Estado de 
São Paulo, com fotos das comemo-
rações e entrevistas com os eleitos.

Acesse www.oextra.net e não 
deixe de acompanhar esse grande 
momento da democracia.

à  ZPE: “PAGAMENTO AGORA SERIA ELEITOREIRO”, DIZ ZAMBON

Através de sua Assessoria de Imprensa, o 
Grupo Arakaki, proprietário da área de 
156,81 hectares, cujo valor é R$ 23,3 mi-
lhões e na qual - de acordo com o edital 

do processo licitatório que tramitou pela Prefeitu-
ra de Fernandópolis -, sediará a Zona de Processa-
mento de Exportação, a “ZPE Paulista”, divulgou 
uma Nota Oficial com informações acerca das ne-

gociações com a empresa Construmil Construto-
ra e Terraplanagem Ltda., vencedora da licitação. 
O que mais chama a atenção, é que, segundo o 
Grupo Arakaki, estariam faltando informações fun-
damentais para a formulação do contrato de com-
pra e venda e efetiva transferência da área para a 
AZPEF. Tudo isso deve estar regularizado somen-
te após ocorrer o pagamento. “O Extra.net” entrou 

em contato com o prefeito em exercício, José Car-
los Zambon, e ouviu também Acácio José Rozendo 
Falcão, que representa a empresa Construmil e é o 
atual presidente d AZPEF. Zambon declarou que, 
às vésperas das eleições, seria “exploração eleito-
ral” divulgar a compra da área. Acácio garantiu que 
“vem cumprindo todas as determinações e os pra-
zos estipulados em edital”. Página A8

Emprego na construção civil 
volta a crescer na região

Na contramão do desemprego que afe-
ta a construção há 22 meses seguidos, a 
região de Rio Preto fechou o mês de julho 
com o emprego em alta. Foram criadas 
212 vagas. O setor emprega 30.438 tra-
balhadores com registro em carteira nos 

140 municípios abrangidos pela regio-
nal de Rio Preto. Os dados são da pesqui-
sa realizada pelo SindusCon-SP em par-
ceria com a Fundação Getulio Vargas, 
com base em informações do Ministé-
rio do Trabalho e do Emprego. Página A5

Trator bate 
de frente com 
caminhão-
tanque e 
três morrem 
Dois homens e uma mulher 
estavam no trator e morreram 
no local. Página A4

Com a Reforma da 
Previdência, pensão 
por morte pode 
deixar de ser integral

 Página A5

Grupo Arakaki nega pagamento; 
Construmil alega cumprir prazo

Com miras diametralmente opos-
tas, duas bombas armadas para a 
reta final da campanha falharam. E 
eles poderiam decidir o pleito.

Enquanto região afora candidatos se 
degladiam em busca do voto, João 
Dado garante já ter R$ 25 milhões em 
emendas para Votuporanga.

Somatizados todos os recursos que 
entraram para as quatro campa-
nhas, eles terão apenas R$ 48 mil 
para ações da última semana. 

entrelinhas
Duas bombas
falham na
reta final

Candidato já vai
atrás de recursos:

- Tenho R$ 25 mi

Só mais R$ 48 mil 
para as últimas

ações eleitorais

Página A2

Algumas atividades simples do dia 
a dia possuem grande potencial tera-
pêutico, nos ajudando a nos sentir-
mos e a nos tornarmos melhores. Há 
pouco tempo, a pintura em telhas ga-
nhou espaço na vida do cantor e ar-
tesão Marcos Roberto dos Santos, 39 
anos, morador do Jardim Paulistano, 
zona norte de Fernandópolis.  Marcos 
recebeu a Reportagem de “O Extra.
net” em sua casa e com a praticidade 
dos dias atuais, nos mostrou um pouco 
de sua habilidade artesanal, como de-
dica o seu tempo e espaço para o pro-
cesso de criação. Página C1

à  CRIAR PARA VIVER MELHOR!

“Terapia 
artesanal”: 
uma forma 
de vencer a 
depressão 

Empresário Luisinho Arakaki
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entrelinhas

FRASEs DA SEMANA

FIZEMOS A OBRIGAÇÃO:
RESPEITO AO (E)LEITOR

AGRADECEMOS OS
ELOGIOS RECEBIDOS, MAS...

Porém, a maior novidade foi a fonte das perguntas, igualitaria-
mente dirigidas a Ricardo Franco, Guilherme Vilarinho, André 
Pessuto e Ana Bim: elas provieram de populares, de cidadãos 
fernandopolenses, representantes dos mais variados segmen-
tos, inclusive os menos abastados financeiramente que quase 
sempre são estigmatizados. E, sinceramente, não fizemos mais 
que a obrigação. Levamos a milhares de (e)leitores informações 
relevantes e que certamente os ajudarão na escolha dos prefe-
ridos. E o fizemos respeitando a vontade suprema que tem que 
prevalecer numa democracia: a da maioria. Afinal, dentre assi-
nantes, anunciantes e leitores esparsos deste diário, certamen-
te há simpatizantes dos quatro candidatos. E, tenham certeza, 
assim continuaremos a proceder.. Se fazem diferente...

Raras vezes (se é que houve alguma pretérita) na história do 
jornalismo regional, registrou-se tamanho volume de elo-
gios e comentários favoráveis, muitos dos quais externa-
dos pessoalmente ou através de redes sociais, como ocor-
rido com este “O Extra.net”. Tudo em virtude da paridade, 
imparcialidade, moralidade e, sobretudo, respeito à opinião 
individual externada publicamente na série de entrevistas 
publicadas no decorrer de nossas edições diárias desta se-
mana com os quatro concorrentes à municipalidade fer-
nandopolense. Todos tiveram exatamente o mesmo espa-
ço na edição impressa e em nosso site (www.oextra.net) e a 
ordem de publicação das entrevistas deu-se através de sor-
teio com a presença de lideranças de todas as coligações.

 Marp

O TSE já identificou 23,8 mil do-
adores da campanhas para pre-
feitos e vereadores com renda 
incompatível às contribuições 
eleitorais. No total eles movimen-
taram R$ 300 milhões. Em alguns 
casos, há doações de serviços em 
preços muitos superiores aos usu-
ais e jamais declarados no Impos-
to de Renda. Por aqui já há casos 
em análises na Receita Federal.

Alegando estarem há 3 meses sem 
salários, metade dos servidores públi-
cos municipais de Dolcinópolis aderi-
ram a um movimento grevista enca-
beçado pelo sindicato da categoria. 
Informações coletadas no município 
indicam que além da crise com fun-
cionários, os fornecedores também 
estão se recusando a vender para a 
municipalidade. Silêncio por parte 
do prefeito José Inácio de Azevedo.

E como antecipamos na coluna 
da semana passada, a Polícia Fe-
deral, agora, confirmou que autua 
nas Eleições Municipais em diver-
sos municípios da região. Fiscaliza-
ção ostensiva, simulada e até abor-
dagens têm sido realizadas. Já há 
Inquéritos instaurados e outros de-
vem ser autorizados pela Justiça 
Eleitoral. Eles também estão de 
olho em “simulacros” de denúncias.

DOAÇÕES:
VAI DAR PROBLEMA!

GREVE 
NA PREFEITURA

Se as mudanças na 
minirreforma políti-
ca visavam minorar 
os custos das cam-

panhas, elas atingiram seus 
objetivos. Segundo informa-
ções coletadas na tarde de 
ontem junto ao sistema do 
TSE, somados todos os qua-
tro candidatos, apenas cer-

ca de R$ 48 mil entraram 
nas campanha para ações 
na última semana. Na sexta 
passada o valor total arreca-
dado em Fernandópolis era 
de R$ 422 mil; agora é de R$ 
470 mil. Ressalte-se que es-
se valor pode sofrer altera-
ções até o fechamento das 
prestações de contas. ILUSTRAÇÃO

CAMPANHAS: SÓ R$ 48 MIL
PARA A ÚLTIMA SEMANA

imagem da semana

DE OLHO - Policiais federais da unidade jalesense executaram diversas operações de combate a crimes 
eleitorais na manhã de ontem. A fiscalização permanecerá até o fim do pleito e atinge diversas cidades da região.

ELEIÇÕES 2016

DESARMADAS - Duas “bombas” 
armadas, com miras diametralmen-
te opostas, falharam na reta final. E 
ambas, convenhamos, tinham gran-
de potencial de interferir no pleito de 
amanhã, sobretudo dentre aqueles 
que ainda não definiram os votos.

FRUSTAÇÃO I - A primeira mira-
va Ana Bim e envolvia a denúncia 
da Procuradoria Eleitoral que rogou 
a impugnação. A expectativa era de 
que o julgamento (e a ratificação) 
ocorresse até quarta. Agora ficou 
para após o dia 05. Ainda sem data.

FRUSTAÇÃO II - Por outro lado, 
também falhou o tiro preparado con-
tra André Pessuto, que previa a an-
tecipação do pagamento da ZPE pe-
los chineses, que seria consolidado 
às vésperas da disputa e que, indu-
bitavelmente, interferiria no pleito.  

E COMO FICA? - Óbvio que, assim 
como a vida, prosseguirão no pós-
-eleitoral. O processo contra Ana se-
rá julgado no TRE-SP e, independen-
temente do resultado, pode ainda ir 
parar no TSE-DF. Aí sim terá uma de-
cisão definitiva. Sabe-se lá qual!

E A REDENÇÃO? - Quanto à 
ZPE, seus administradores pas-
sam por prova de fogo. Se realmen-
te são sérios e idôneos, continuarão 
a tocar o projeto - o que ainda de-
mandará anos para consolidação. 
Se não, servirão a jogos políticos.

DISSIMETRIA - Apesar da incre-
dulidade popular, é normal a enorme 
desiquivalência externada em três 
pesquisas divulgadas em Fernan-
dópolis. Na real, cabe ao eleitor ana-
lisá-las e apurar qual aproxima-se 
mais de algo “palpável” na cidade. 

ELEIÇÕES 2016

“DIFERENCINHA” - Enquanto re-
gião afora há intensa disputa, em Votu-
poranga o clima de “já ganhou” é tão 
grande que o candidato João Dado-
-Solidariedade já está atrás de recur-
sos para 2017. Ele garante ter R$ 25 
milhões em emendas parlamentares.

E DEU PF - Alertamos há 3 sema-
nas e agora explodiu de vez. A Po-
lícia Federal de Jales já registrou 
várias ocorrências e realizou apre-
ensões região afora. Ontem foi a 
vez de Santa Fé, SJ Duas Pontes, 
Dolcinópolis, Paranapuã e Urânia.

VAI ENTUPIR - E pelo que temos 
conhecimento, em vários outros mu-
nicípios da região já existem provas 
suficientes para enquadrar muitas 
candidaturas. Denúncias estão sendo 
preparadas pelas coligações e inun-
darão a Justiça Eleitoral pós-pleito.

JÁ GANHOU? - Ninguém ganha 
de véspera. Na política então... Mas 
a euforia tomou contas de diversas 
candidaturas região afora. Baseados 
em pesquisas privadas, movimenta-
ção em comitês, carreatas e públicos 
em comícios e outros fatores.

FAVORITISMO - Nesse clima, po-
rém empreendendo ações que visem 
ratificá-lo nas urnas, estão coligações 
em Ouroeste, Indiaporã, Populina e 
Turmalina. E um indicador comum é 
o “Efeito Manada”, com adesões sur-
preendentes de última hora.

DERROTISMO - Ressalte-se tam-
bém que ninguém sucumbe de vés-
pera e já assistimos a inúmeras vi-
radas. São exceções mas ocorrem. 
Porém é inegável que deserções, 
inadimplência de patrocinadores e su-
miço de lideranças não são bons sinais. 

REGIÃO FERNANDÓPOLIS

FEDERAL
DE OLHO NO PLEITO

PraeteritumPraeteritum
Fatos:

Dia do Idoso, do Vendedor e 
de Santa Terezinha. 1908 - 
Henry Ford lança o Ford T, o 
primeiro carro popular da his-
tória. 1949 - Criada a Repúbli-
ca Popular da China. 1971 - O 

Walt Disney World é inaugurado em Or-
lando, Flórida. 1971 - Criação do estado 
do Mato Grosso do Sul. 2006 - Michael 
Schumacher vence em Xangai, China, 
sua última vitória na Fórmula 1. 1992 - 
Início das transmissões do Cartoon Ne-
twork. 1964 - Os japoneses inauguram 
a sua primeira linha férrea de alta ve-

locidade, ligando Tokio a Osaka. 1774 
- Marquês de Pombal publica decreto 
que extingue a Inquisição portuguesa. 
1202 - 480 navios partem de Veneza pa-
ra a quarta cruzada. 1553 - Maria Tudor 
é coroada Rainha da Inglaterra.

Faleceram:
2013 - Giuliano Gemma, 
ator italiano (n. 1938) e Tom 
Clancy, escritor estaduni-
dense (n. 1947). 1404 - Papa 
Bonifácio IX (n. 1356). 2007 

- Al Oerter, atleta norte-americano 
(n. 1936). 2012 - Eric Hobsbawm, his-
toriador e escritor anglo-egípcio (n. 

1917). 1570 - Frans Floris, pintor fla-
mengo (n. 1520).

Nasceram:
1949 - André Rieu, maes-
tro, violinista e compositor 
francês. 1924 - Jimmy Car-
ter, ex-presidente dos EUA. 
1913 - Hélio Gracie, precur-
sor da arte do Jiu-jitsu no 

Brasil (m. 2009). 86 a.C. - Salústio, 
historiador romano (m. 34 a.C.). 1961 
- Robert (dr.) Rey, cirurgião plástico 
brasileiro (naturalizado norte-ameri-
cano). 1980 - Fernanda Vogel, mode-
lo brasileira (m. 2001).

Aconteceu hoje, dia 10 de setembro
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WWW.OEXTRA.NET:
RESULTADO EM TEMPO REAL

E leitores e candi-
datos terão ama-
nhã uma nova 
fonte para acom-

panharem, em primeira 
mão, todo o processo  apu-
ratório dos resultados das 
eleições municipais na re-
gião (além de entrevistas e 
fotos dos eleitos). A Repor-

tagem deste diário estará a 
postos nos Cartórios Elei-
torais de Fernandópolis, da 
região, de Votuporanga, Ja-
les, Estrela d’Oeste e Car-
doso, trazendo todos os de-
talhes no site www.oextra.
net e em nossas páginas no 
Facebook, além do grupo de 
WathsApp. A partir das 17h.ILUSTRAÇÃO

Da candidata Ana Bim, na série de en-
trevistas exclusivas de “O Extra.net”, 

Ou asfaltava ou pagava funcio-‘‘nários; investia em tapa-buracos 
ou pagava remédios. A gente ficou 
numa encruzilhada.

publicada em nossa edição de 30/09/2016, relem-
brando a dívida herdada de R$ 36 milhões.

Do candidato André Pessuto, na série de 
entrevistas exclusivas de “O Extra.net”, 

Contamos com apoio de depu-‘‘tados, ministros, secretários, do 
governador Alckmin e lideranças 
empresariais e comunitárias.

publicada em nossa edição de 29/09/2016, afirmando 
que tem ampla aliança para unir Fernandópolis.

Do candidato Guilherme Vilarinho, 
na série de entrevistas exclusivas 

Não preciso do dinheiro da‘‘política. Temos que sair deste 
domínio político que comanda 
Fernandópolis há muitos anos.

de “O Extra.net”, publicada em nossa edição de 
28/09/2016, pregando a renovação na política.

Do candidato Ricardo Franco, na série 
de entrevistas exclusivas de “O Extra.

Eu espero que aqueles que dis-‘‘putaram e que estão disputando 
a Eleição não venham a promover 
uma briga política contra o eleito.

net”, publicada em nossa edição de 27/09/2016, pre-
grando a união política após o fechamento das urnas.
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Acerca da política e 
das responsabilidades

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Há pouco mais de qui-
nhentos anos, quando 
os portugueses apor-
taram em nessa terra 

começa a história de dominação e 
exploração de uma elite, a princí-
pio chamada de “homens bons”, 
que orienta as relações políticas 
de nossa Terra Brasilis. Nesses 
cinco séculos, sem muita diferen-
ça do restante do planeta, mui-
tos trabalharam para enriquecer 
poucos. Durante quatro séculos, 
o trabalho escravo, inicialmente, 
dos índios e, posteriormente, dos 
africanos sustentaram a riqueza 
das elites. 

Por muito tempo nos fizeram 
acreditar que isso era por obra e 
vontade de Deus ou que é assim 

mesmo que as coisas funcionam. 
Mero embuste. Tivemos muitas 
guerras e revoltas contra a ex-
ploração. Revolta dos Beckman, 
Guerra dos Emboabas, Guer-
ra dos Mascates, Inconfidência 
Mineira e Conjuração Baiana, 
exemplos claros da luta contra 
a opressão de um sistema que 
explorou e expropriou nossa terra 
e nossa gente. Ainda tivemos 
a resistência, inicialmente dos 
donos da terra, a população indí-
gena: Guerra dos Aimorés e dos 
Tupinambás; e, posteriormente 
dos africanos escravizados: Ma-
lês e Palmares. Com o Império 
não foi muito diferente: Balaiada, 
Cabanagem, Sabinada, Farrapos. 
Oposição e lutas tiveram como 

resposta a repressão através da 
força e do poderio das armas.

Findo o domínio português. 
Viramos Republica! Mudaram 
as moscas. Em resposta mais 
insurreições: Revoltas Armadas, 
Canudos, Chibata, Contesta-
do, Cangaço. Novidade trazida 
pelos anarquistas e socialistas 
imigrantes: greve. E dá-lhe coibi-
ção novamente. O Tenentismo e 
posteriormente a Coluna Prestes 
conseguiram escapar da repres-
são através do gênio militar do 
Cavaleiro da Esperança: Luis 
Carlos Prestes. Ditadura. Mais 
resistência, tanto intelectual e 
política quanto armada. Entre pe-
ríodos democráticos intercalados 
por autoritarismo a breve história 

da República Brasileira é marcada 
pela obstinação em resistir. 

Abertura política, redemocra-
tização, anistia. Eleições diretas. 
Nossa maior rebeldia: eleger nos-
sos representantes, votar!

Perdoem-me a abreviada ex-
planação acerca de cinco séculos 
de nossa recente história. Muitos 
poderão dizer que é equivocada, 
eu diria que é apenas sintética. 
Porém resolvi elencar alguns fatos 
para esclarecer que nossa história 
é feita de resistência e resiliência 
sim! Não somos um povo pacato 
e conformado, nem podemos sê-
-lo. Devemos lembrar sempre 
que muitos lutaram e morreram 
por ideais de igualdade e justiça 
para todos. E lutaram e morreram 
porque alguns poucos que não 
gostariam de ver esses ideais se 
tornarem reais.

A exploração, a corrupção e as 
regalias para alguns não devem 
mais ter espaço na política. Pre-
cisamos cobrar nossos direitos 
sem aceitar favores, pois isso 
é privilégio. Devemos fazer o 
que é nosso dever. O voto é uma 

arma poderosa, não deve ser 
moeda de barganha. E ele deve 
valer para um projeto político 
para a o local em que vivemos, 
para a nação. Portanto, nossa 
responsabilidade não termina 
quando apertamos a tecla verde 
da urna para confirmar. Ela ape-
nas se inicia!

O Analfabeto Político
O pior analfabeto é o analfabeto 

político. Ele não ouve, não fala, 
nem participa dos acontecimentos 
políticos. Ele não sabe o custo de 
vida, o preço do feijão, do peixe, da 
farinha, do aluguel, do sapato e do 
remédio dependem das decisões 
políticas.

O analfabeto político é tão burro 
que se orgulha e estufa o peito 
dizendo que odeia a política. Não 
sabe o imbecil que, da sua igno-
rância política, nasce a prostituta, 
o menor abandonado, e o pior de 
todos os bandidos, que é o políti-
co vigarista, pilantra, corrupto e 
lacaio das empresas nacionais e 
multinacionais.

Bertolt Brecht

canteiros

Nesse período em 
que os ânimos se 
acirram, as pai-
xões partidárias 

afloram, é justamente o mo-
mento exato para refletirmos 
e optar pela escolha que en-
tendemos ser a correta.

Neste domingo, 02 de ou-
tubro, os eleitores vão definir, 
através do voto democrático, 
o destino das cidades brasi-
leiras para os próximos quatro 
anos. Em Fernandópolis, se-
gundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 51.321 
eleitores estão aptos a votar 
amanhã nas 140 seções, divi-
didas em 17 colégios eleito-
rais, para escolher prefeito, 
vice-prefeito e 13 represen-
tantes da Câmara Municipal. 

O período de votação terá 
início às 08h, com encerramen-
to às 17h e todos os eleitores 
devem comparecer em suas 
respectivas sessões levando 
um documento oficial com fo-
to.  (carteira de identidade, 
passaporte, carteira de cate-
goria profissional reconhecida 
por lei, certificado de reservis-
ta, carteira de trabalho ou car-
teira nacional de habilitação). 
Não é obrigatória a apresenta-
ção do título de eleitor. 

Para agilizar a votação, o 
eleitor também pode fazer 
uso de uma cola feita por ele 
ou utilizar o material da Jus-
tiça Eleitoral. A urna exibirá, 
primeiramente, o painel refe-
rente à eleição proporcional, 
para vereador. Em seguida, o 
referente à eleição majoritá-
ria, para prefeito e vice-pre-
feito. O voto é obrigatório aos 
eleitores maiores de 18 e me-
nores de 70 anos.

Ao término do horário de 
votação, e assim que todos 
os dados forem transferidos 
para as urnas, os funcioná-
rios do cartório colocam um 
lacre em todas as entradas 
de acesso de mídia, cabos 
e até do interior do equipa-
mento. Esse lacre só será re-
tirado no Cartório Eleitoral, 
para a soma dos votos.

Em Fernandópolis, a 150ª 
Zona Eleitoral, do município, 
e a 302ª , que compõe os mu-

Tudo o que você precisa saber 
para votar neste domingo

SEÇÃO

1ª à 7ª e 68ª

8ª à 16ª, 117ª e 140ª

17ª à 20ª, 81ª, 94ª, 
105ª, 116ª e 128ª

21ª à 23ª, 69ª, 83ª, 90ª, 
101ª, 104ª, 110ª, 119ª, 
126ª e 142ª

24ª à 29ª, 80ª, 122ª, 
127ª, 131ª e 137ª

30ª à 34ª, 82ª, 92ª,  
124ª e 132ª

38ª à 42ª, 87ª, 
107ª e 118ª

43ª à 48ª, 66ª, 120ª,  
133ª e 141ª

49ª à 51ª, 65ª, 86ª, 97ª, 
111ª e 125ª

52ª,  53ª, 76ª, 85ª, 
100ª, 121ª e 129ª

54ª à 56ª, 71ª, 78ª, 93ª, 
109ª e 130ª

57ª à 62ª, 73ª, 84ª , 
98ª, 113ª e 134ª

63ª, 64ª e 72ª

67ª, 70ª, 79ª, 91ª , 95ª, 
102ª, 108ª e 114ª

74ª, 77ª, 88ª,  96ª, 
103ª, 115ª, 123ª e 138ª

35ª à 37ª, 75ª, 89ª, 99ª, 
106ª, 112ª e 136ª

135ª e 139ª

ENTRADA

Rua Amapá

Av. dos Arnaldos e 
Rua Bahia

Rua Tiradentes

Av. Milton Terra Verdi

Rua Bahia

Av. Rosalvo Aderaldo

Rua Amapá

Av. Pres Castelo 
Branco

Av. dos Mininel 
(Portão Grande)

Av. dos Bicudos

Rua Reinaldo 
Bertolini

Av. Toshio Massuda

Rua das Américas

Av. Francisco Arnaldo 
da Silva

Rua Benedita Cruz  
(Saída dos Alunos)

Rua Leôncio da Silva

Av. Rubens Padilha 
Meato

Locais de votação em Fernandópolis   

LOCAL DE VOTAÇÃO

EE Líbero de Almeida 
Silvares

EE Joaquim Antônio Pereira

EE Prof. Antônio Tanuri

EMEF Cel Francisco 
Arnaldo da Silva

EE Saturnino Leon Arroyo

EE Afonso Cáfaro

Escola Técnica Estadual 
(antiga EE Sólon)

EMEF Prof. Ivonete Amaral 
da Silva Rosa

EE Armelindo Ferrari

EE Fernando Barbosa Lima

EMEF Pedro Malavazzi

EE Carlos Barozzi

EE Profª. Maria Conceição 
Aparecida Basso

EMEF João Garcia Andreo

EE José Belúcio

Centro Educacional 
SESI n.º 405

EMEF Koei Arakaki

SAÍDA

Av. Milton Terra Verdi

Av. dos Arnaldos e 
Rua Bahia

Rua Oswaldo Cruz

Av. Milton Terra Verdi

Rua Bahia

Avs Rosalvo Aderaldo e 
Américo M. dos Santos

Rua Amapá

Rua Nossa Senhora 
de Santana

Av. dos Mininel 
(Portão Grande)

Rua dos Sabiás

Rua Arcênio Joaquim

Rua Guilherme Bim

Rua Sete de Setembro

Rua Minas Gerais

Rua Benedita Cruz 
(Saída dos Alunos)

Rua Leoncio da Silva

Av. Rubens Padilha 
Meato

nicípios da região: Ouroeste, 
Guaranid´Oeste, Macedônia, 
Meridiano e Pedranópolis, re-
ceberão as urnas. A previsão 
é de que em menos de duas 
horas todos os resultados es-
tejam apurados e os núme-
ros oficiais sejam divulgados.

O QUE PODE E O 
QUE NÃO PODE NO 
DIA DAS ELEIÇÕES

Nem todo mundo sabe o que 
pode e o que não pode ser fei-
to no dia das eleições. Embo-
ra tenham circulado nas redes 
sociais nas últimas eleições, as 
selfies com a urna eletrônica no 
momento do voto, por exemplo, 
são ilegais. Isso porque o elei-
tor não pode violar ou tentar 
violar o sigilo do voto. 

No ato da votação, o tele-
fone celular deve ficar retido 
na mesa receptora, enquan-
to o eleitor estiver votando na 
cabine,assim como máquina 
fotográfica, filmadoras, equi-
pamento de radiocomunica-
ção ou qualquer outro que 
possa comprometer o sigilo 
do voto.  Violar o sigilo do vo-
to constitui crime, sujeitando 
o infrator à pena de até dois 

anos de detenção. 
Também é preciso ficar 

atento para a ‘ boca de ur-
na’, ato que constitui crime 
eleitoral com pena de deten-
ção ou prestação de serviços 
à comunidade e multa.

QUEM TEM 
PREFERÊNCIA 
PARA VOTAR?

Terão preferência para vo-
tar: candidatos, juízes e seus 
auxiliares, servidores da Jus-
tiça Eleitoral, promotores 
eleitorais, policiais militares 
em serviço, eleitores maiores 
de 60 anos, enfermos, eleito-
res com deficiência ou com 
mobilidade reduzida e as mu-
lheres grávidas ou lactantes. 

ELEITOR QUE NÃO 
VOTOU NA ÚLTIMA 
ELEIÇÃO PODERÁ 

VOTAR NESTA? 
O eleitor que não votou na 

última eleição deverá votar, 
pois, caso deixe de votar in-
justificadamente, em três elei-
ções consecutivas, terá seu tí-
tulo cancelado. Cada turno é 
considerado uma eleição.

JUSTIFICATIVA 
O eleitor que não estiver 

em sua cidade no dia das 
eleições ou não puder votar 
por motivos de saúde deve 
preencher o formulário de re-
querimento de justificativa e 
entregá-lo junto com o título 
eleitoral ou documento oficial 
com foto em qualquer seção 
eleitoral. A justificativa pode 
ser feita também até 60 dias 
depois de cada turno. 

QUAL A DIFERENÇA 
ENTRE VOTO EM 

BRANCO E VOTO NULO?
O voto em branco é uma 

opção que consta na urna 
eletrônica (“branco”), quan-
do o eleitor não desejar vo-
tar em nenhum candidato. 
O voto nulo é o resultado 
da confirmação, na urna 
eletrônica, de um erro que 
o eleitor comete ao digitar 
o número de um candidato 
durante a votação. Ambos 
não são computados como 
votos válidos. 

COMO DENUNCIAR 
IRREGULARIDADES 

As eleições são fiscaliza-

das pelo Ministério Público 
Eleitoral, que disponibilizou 
um formulário online para o 
envio de denúncias. Para os 
celulares, há um aplicativo 
específico para o envio das 
denúncias, o Pardal, dis-
ponível na App Store e no 
Google Play. Além disso, os 
eleitores podem entrar em 
contato telefônico com qual-
quer promotoria de Justiça 
do Estado, ir pessoalmente 
aos locais ou acionar a Po-
lícia. 

Em Fernandópolis, 51.321 eleitores estão aptos a votar; 
apuração será feita na 150ª Zona Eleitoral
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A Polícia Federal de Jales 
instaurou inquéritos e 
cumpriu mandados de 
busca e apreensão em 

cinco cidades da região. As inves-
tigações tiveram início nos últi-
mos dias, a partir de denúncias 
recebidas sobre crimes eleitorais 
em Urânia, Dolcinópolis, Parana-
puã, São João das Duas Pontes 
e Santa Fé do Sul. Em Urânia, a 
PF investiga suposta compra de 
votos denunciada por eleitores. 
Imagens e diálogos foram grava-
dos e testemunhas foram ouvidas. 
Três pessoas foram indiciadas por 
compra de votos. O inquérito já 
foi concluído e encaminhado à 
Justiça Eleitoral. Equipes da PF 
surpreenderam em Dolcinópolis 
um homem, filho de um candida-
to, que estava portando uma lista 
suspeita contendo vários nomes 
e valores. Ele estava em frente a 
sua casa na companhia de vários 
eleitores. O documento foi apre-
endido para apuração dos fatos. 
Um mandado de busca e apreen-
são foi cumprido em Paranapuã. 
Documentos, dinheiro, um celular 
contendo mensagens suspeitas 
de compra de votos e uma lista 
com nomes e relação de veículos 
foram apreendidos e anexados ao 
inquérito policial para apuração. 
Na cidade de São João das Du-
as Pontes foram cumpridos dois 
mandados de busca e apreensão 
expedidos pela Justiça Eleitoral. 
Um inquérito foi instaurado para 
apurar denúncias de compra de 
votos na cidade. Mais de 10 mil 
panfletos foram produzidos para 
serem distribuídos em Santa Fé 
do Sul por candidato que disputa 
o cargo de prefeito. O material foi 
criado após uma montagem, não 
autorizada, com denúncias apre-
sentadas à PF e ao MPF de Jales. 

Eleições 2016
l  Por Arnaldo Luiz Zasso Valderrama

Juiz Eleitoral da 150ª Zona Eleitoral de Fernandópolis e titular da 
1ª Vara Criminal e da Vara da Infância e Juventude da Comarca 

são de seis meses a um ano, mais 
multa (boca de urna). 

Os partidos ou coligações pude-
ram credenciar previamente dois 
fiscais por seção eleitoral, como 
medida de transparência da Justiça 
Eleitoral.Se você for fiscal de partido 
ou coligação, lembre-se deque não 
poderá usar camiseta nem qualquer 
material que faça referência a um 
candidato ou chapa específica, tam-
pouco vestuário padronizado, mas 
tão somentecrachá com o nome ou 
sigla da coligação ou partido. Ao fis-
cal é proibido ficar perambulando 
pelas dependências da escola onde 
é realizada a votação, para quenão 
haja constrangimento de eleitores 
ou conduta que configure boca de 
urna. Local de fiscal do partido é 
dentro da seção eleitoral! 

Não é proibido o consumo ou a 
venda de bebida alcoólicaa maiores 
de dezoito anos no dia da eleição, 
mas ressaltamos ao eleitor a im-
portância de seu voto para a cons-
trução de uma sociedade melhor, 
e para tanto o voto deve ser livre e 
consciente. 

Ressalto que é proibida no dia da 
eleição a aglomeração de pessoas 
portando vestuário padronizado ou-
uso de bandeiras ou qualquer ma-
terial referente a candidato, partido 
ou coligação.Isso vale para qualquer 
lugar da cidade, não só para as pro-
ximidades de local de votação.E se 
não pode ser feita qualquer propa-
ganda neste dia, sob pena deconfi-
guração do crime de boca de urna, 
não pode, por óbvio, ser feita divul-
gação por meio de alto falantes, a 
realização de comícios ou carreatas. 
É proibido, e constitui crime eleito-
ral, transportar gratuitamente elei-

tores para o local de eleição (exceto 
os da própria família), bem como 
fornecer gratuitamente alimento 
–ressalvado o caso de prévio regis-
tro junto ao Juízo Eleitoral, para os 
eleitores residentes na zona rural. 

Na hora de votar, nada de selfie! 
Para garantir o sigilo do voto –co-
rolário da liberdade do eleitor em 
escolher o seu candidato–não é 
permitido o uso de celular, máquina 
fotográfica, filmadoras ou qualquer 
outro dispositivo que comprometa 
esse sigilo. Por isso, os mesários pe-
dirão aos eleitores que deixem os 
seus celulares em local seguro antes 
de adentrar a cabina de votação.

A polícia pode efetuar prisões 
em flagrante delito de eleitores por 
qualquer crime inclusive no dia das 
eleições, bem como efetuar a prisão 
decretada em virtude de sentença 
criminal condenatória por crime 
inafiançável.

A responsabilidade do eleitor é 
muito grande.O eleitor deve dar 
atenção ao trato da coisa pública e 
prestar atenção nas propostas dos 
candidatos para melhorar a nossa 
cidade. O direito de votar implica 
no dever e na responsabilidade de 
agir honestamente, não vendendo 
seuvoto a candidatos desonestos 
e corruptos, e, depois, de se infor-
mar e de acompanhar o trabalho dos 
candidatos eleitos. 

Feitas tais considerações, agradeço 
em nome da Justiça Eleitoral a todos 
os nossos servidores que ajudaram a 
organizar as Eleições em Fernandó-
polis e aos eleitores que, convocados, 
compareceram aos treinamentos e 
neste domingo exercerão suas fun-
ções em prol da democracia. Eleitor, 
não deixe de votar!

artigo

A propósito das eleições 
municipais de 2016, a 
ocorrerem no próximo 
domingo, e na condição 

de Juiz Eleitoral da 150ª Zona Elei-
toral de São Paulo, traço alguns co-
mentários para que os eleitores te-
nham esclarecidas dúvidas comuns.

A votação se inicia às 8 horas da 
manhã. Não é necessário correr para 
votar assim que os portões forem 
abertos! Essa prática pode provocar 
incidentes desnecessários e há tem-
po suficiente para todos votarem. 
Os portões dos locais de votação 
fecham às 17 horas. O horário mais 
tranquilo para votar costuma ser 
perto do meio-dia. 

Para votar basta comparecer à 
seção de votação indicada no seu 
título de eleitor com um documento 
oficial com foto, como: RG, cartei-
ra de trabalho, CNH (carteira de 
motorista), passaporte, carteira 
profissional reconhecida por lei 
(OAB, CREA, etc.). Atenção, não-
são considerados documentos 
oficias: cartão de clube, cartão do 
posto de saúde, cartãode escola ou 
faculdade e carteirinha de estudan-
te, por isso não são aceitos. CPF 
não é aceito porque não tem foto. 

Não é necessária a apresentação 
do título de eleitor, basta o docu-
mento oficial com foto. Quem não 

encontrar seu título de eleitor e não 
lembrar onde vota, pode acessar o 
site do Tribunal Eleitoral (www.tre-
-sp.jus.br), ligar no atendimento ao 
eleitor do TRE-SP (148 ou 11 3130-
2000), procurar o Cartório Eleitoral 
em Fernandópolis ou, no dia do plei-
to, procurar ajuda em algum doslo-
cais de votação. 

A Justiça Eleitoral não será con-
descendente com os crimes elei-
torais. Tais crimes são apenados 
com pena de prisão e/ou multa, a 
depender do caso, citando como 
exemplo: a) recusa ou abandono 
do serviço eleitoral, sem justa cau-
sa, pelo eleitor convocado a prestar 
serviço à Justiça Eleitoral; b) boca 
de urna (significa qualquer mani-
festação tendente a influenciar a 
vontade do eleitor no dia do pleito) 
e divulgação de propaganda no dia 
da eleição;c) corrupção eleitoral, ou 
seja: dar, oferecer, prometer, solici-
tar ou receber qualquer vantagem 
para obter ou dar o voto, ainda que 
a oferta não seja aceita; d) desobe-
diência aordens da Justiça Eleitoral; 
e) desordem que prejudique os tra-
balhos eleitorais, tanto na votação 
ou quanto na apuração dos votos; 
f) impedir ou dificultar o exercício 
ao direito de voto de terceiro; g) 
votar ou tentar votar mais de uma 
vez ou em lugar de outra pessoa; 

h) violar ou tentar violar o sigilo do 
voto; i) coagir alguém a votar ou não 
votar em determinado candidato ou 
partido. 

A distribuição de “santinhos” 
ou qualquer material de campa-
nha eleitoral só pode ser feita até 
às 22 horas do dia que antecede a 
eleição. Isso não quer dizer que é 
permitido “emporcalhar” a entrada 
e adjacências dos locais de votação 
com “santinhos” jogados ao chão 
até esse horário! Além de sujar a 
cidade e prejudicar o sistema de 
drenagem de chuvas, essa prática 
comumente provoca escorregões 
e tombos de pedestres, principal-
mente aqueles de idade avançada 
e crianças, causando lesões. Candi-
dato responsável não permite que 
seus correligionários ajam desta 
forma, em prejuízo da coletividade. 
E eleitor consciente não vota em 
quem já antes de eleito mostra pen-
sar mais em si do que nos outros. 

O eleitor pode se manifestar de 
forma individual e silenciosa,o que 
quer dizer que pode, por exemplo, 
usar camiseta oubroche de seu can-
didato no dia da eleição, mas não 
pode se reunir com outras pessoas 
que também portem este tipo de 
material nem propagar verbalmente 
a sua escolha, sob pena de incidir 
em crime punível com pena de pri-

Três pessoas morreram após so-
frerem um acidente, na rodovia 
Luiz Delbem, entre Nova Granada 
e Palestina, na noite de quinta-fei-

Polícia Federal instaura inquéritos e cumpre 
mandados de busca em 5 cidades da região 

As diligências da PF continuarão, durante o dia e à noite, até domingo, quando ocorrem as eleições

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Polícia Federal de Jales

Dezenas de cidades na região de Jales estão sendo alvo de diligências da Polícia Federal para apurar denúncias que estão sendo recebidas. Indivíduos flagrados praticando 
qualquer tipo de crime eleitoral, como por exemplo, compra de votos, distribuição de combustíveis, cestas básicas, gás de cozinha, pagamento de contas, transporte não 
autorizado de eleitores, entre outros, poderão ser presos em flagrante delito ou responder pelos crimes elencados na legislação penal e eleitoral.

Símbolos federais foram utiliza-
dos sem autorização, o que é con-
siderado crime, com pena de até 
6 anos de prisão. Para dar mais 
“autenticidade” ao material ile-
gal, os investigados fizeram re-
produção não autorizada de im-
pressão de carimbo com nome e 
assinatura de autoridade policial. 
A gráfica e o responsável pela so-
licitação do material foram identi-
ficados. Um inquérito será instau-
rado para apurar a conduta dos 
investigados. 

ra (29). Segundo a Polícia Rodoviária 
Estadual, dois homens e uma mulher 
estavam em um trator quando ba-
teram de frente com um caminhão-
-tanque carregado com óleo diesel.

Os ocupantes do trator morreram 

na hora. O motorista do caminhão 
sofreu ferimentos leves e não hou-
ve vazamento do combustível. A 
rodovia foi liberada para o trânsi-
to e a Polícia investiga as causas 
do acidente.

Trator bate de frente com caminhão-
tanque e três morrem em rodovia
Dois homens e uma mulher estavam no trator, e morreram no local
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Na contramão 
do desempre-
go que afeta a 
construção há 

22 meses seguidos, a re-
gião de Rio Preto fechou 
o mês de julho com o em-
prego em alta. Foram cria-
das 212 vagas, o que repre-
senta aumento de 0,70% em 
relação ao mês anterior. O 
setor emprega 30.438 tra-
balhadores com registro 
em carteira nos 140 muni-
cípios abrangidos pela re-
gional de Rio Preto.

Os dados são da pesqui-
sa realizada pelo Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil do Estado de São Pau-
lo (SindusCon-SP) em par-
ceria com a Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), com base 
em informações do Ministé-
rio do Trabalho e do Empre-
go (MTE).

A oferta de vagas foi maior 
no município de Rio Preto 
com 97 novos postos de tra-
balho, o que representa au-
mento de 0,77% em relação 
ao mês anterior e eleva pa-
ra 12.616 o número de traba-
lhadores registrados.

Catanduva também trouxe 
dados positivos com 20 no-
vas vagas em julho e total 
de 1.672 pessoas com regis-
tro no segmento da constru-
ção civil no município. O au-
mento em relação a junho foi 
de 1,21%.

Votuporanga também re-
gistrou elevação de emprego 
com 40 novas vagas abertas 
em julho, o que representa 
aumento de 2,40% em rela-
ção ao mês anterior. O mu-
nicípio emprega 1.760 pes-
soas no setor.

Fernandópolis teve núme-
ros positivos em julho com 
a contratação de sete novos 
trabalhadores. O aumento, 
de 0,66%, eleva para 1.065 o 
número de pessoas empre-
gadas com carteira assina-
da no setor.

Em Araçatuba o merca-
do de trabalho da constru-
ção civil registrou retração 
com o fechamento de 33 va-
gas em julho. A queda, de 
0,89%, fez com que o total 
de trabalhadores emprega-
dos no setor diminuísse pa-
ra 3.539.

Birigui também apresen-
tou números negativos com 
o fechamento de 74 vagas, o 

que representa redução de 
1,22% em relação a junho. 
Agora são 1.133 empregos 
formais no setor.

Andradina também teve 
dados negativos com o fe-
chamento de 14 vagas na 
construção. A queda foi de 
2,23% em relação a junho. 
O município tem agora 613 
pessoas trabalhando com re-
gistro no setor.

BRASIL
A construção civil brasilei-

ra registrou queda de -1,13% 
no nível de emprego em ju-
lho na comparação com ju-
nho – a 22ª queda consecuti-
va (desde outubro de 2014). 
Com o fechamento de 31,1 
mil postos de trabalho, o sal-
do de trabalhadores ficou em 
2,73 milhões.

Nos primeiros sete me-
ses do ano houve corte de 
170,3 mil vagas. Em 12 me-
ses o saldo negativo chega 
a 468,8 mil empregos a me-
nos. Desconsiderando efei-
tos sazonais*, o número de 
vagas fechadas em julho foi 
de 43,3 mil (-1,57%).

A queda do nível de em-
prego na indústria da cons-
trução está diretamente as-
sociada a uma conjuntura 

econômica ainda recessi-
va, analisa o presidente do 
SindusCon-SP, José Romeu 
Ferraz Neto. “Embora os 
empresários do setor este-
jam menos pessimistas em 
relação ao futuro desempe-
nho das construtoras, a per-
sistência dos juros altos, o 
desemprego, o declínio da 
renda das famílias e as res-
trições à concessão de fi-
nanciamentos determinam 
a atual escassez de novos in-
vestimentos no setor”, afir-
ma.

SEGMENTAÇÃO
Por segmento, imobiliá-

rio caiu 1,42% em julho na 
comparação com junho, 
seguido de infraestrutura 
(-1,18%). No acumulado do 
ano, contra o mesmo perí-
odo do ano anterior, o seg-
mento imobiliário segue 
apresentando a maior que-
da (-17,87%).

A deterioração do merca-
do de trabalho afeta quase 
todas as regiões do Brasil, 
sendo que os piores resul-
tados foram observados no 
Nordeste (-1,55%) e Sudes-
te (-1,42%). Apenas o Cen-
tro-Oeste apresentou alta 
(0,13%).

O governo Michel Temer 
vai incluir na reforma da Pre-
vidência o endurecimento 
das regras para concessão de 
pensões por morte. Segun-
do um integrante da equipe 
econômica, a proposta volta 
a tentar emplacar a redução 
no cálculo do benefício. Pelo 
texto, a pensão por morte vai 
deixar de ser integral e pas-
sará a ser de 60% para o côn-
juge e mais 10% por depen-
dente, até o limite de 100%.

A equipe econômica da 
presidente cassada Dilma 
Rousseff tentou adotar essa 
mudança por meio de medi-
da provisória (MP), mas não 
conseguiu aprovação no Con-
gresso. O entendimento na 
época era de que a altera-
ção necessitava de altera-
ção na Constituição, o que 
exige quórum qualificado pa-
ra ser aprovado (dois terços 
de aprovação nas duas Ca-
sas em dois turnos).

Por isso, o governo apro-
veitará a reforma, que se-
rá enviada por meio de uma 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC), para retomar o 
tema. A mudança no cálculo 
traz efeito imediato na econo-
mia dos gastos públicos com 
o benefício, que correspon-
de a um quarto do total das 
despesas previdenciárias. O 
cálculo também valerá para 
os servidores públicos, mas 
os militares devem ficar fora.

O governo quer uma maior 
convergência das regras pa-
ra a aposentadoria e pen-
sões entre os trabalhadores 
da iniciativa privada e o fun-
cionalismo público. Também 
há a decisão de restringir o 
acúmulo de aposentadoria e 
pensão por morte.

No ano passado, o governo 
conseguiu só apertar as regras 

para a concessão do benefí-
cio, como a exigência de dois 
anos de casamento ou união 
estável para a sua concessão. 
Quem não se enquadra na re-
gra, tem direito à pensão por 
quatro meses. O objetivo foi 
evitar fraudes e casamentos 
armados com pessoas que es-
tão prestes a morrer.

Outra mudança foi a de 
que apenas o cônjuge com 
mais de 44 anos passou a ter 
direito à pensão vitalícia. Pa-
ra os com idade abaixo des-
se limite, o período de rece-
bimento da pensão varia de 
três a 30 anos. O texto envia-
do pela equipe de Dilma foi 
modificado na Câmara, on-
de foi retirado o artigo que re-
duzia o valor da pensão pa-
ra 60% para o cônjuge e mais 
10% por dependente.

Antes desse maior rigor nas 
regras propostas por Dilma, 
poderiam requerer o benefí-
cio o cônjuge, companheiro ou 
companheira, filho não eman-
cipado, até 21 anos de idade, 
ou filho inválido de qualquer 
idade. Se não houvesse de-
pendente que se encaixas-
se nessas regras, poderiam 
se candidatar os pais e o ir-
mão não emancipado de até 
21 anos de idade. Não havia 
até então tempo mínimo de 
contribuição para que os de-
pendentes tivessem direito à 
pensão, sendo apenas exigido 
que o segurado tivesse contri-
buído para a Previdência.

Segundo estudo da consul-
toria legislativa do Senado, na 
América do Sul, a pensão por 
morte dada aos cônjuges va-
ria entre 36% a 60% (Chile) a 
90% (Bolívia) do benefício. No 
G20, grupo de países mais ri-
cos do mundo, os Estados 
Unidos pagam de 35% a 100% 
do benefício; o Japão de 50% 
a 78%; a Alemanha, de 25% a 
55%, e a França, 54%.

Região abre 212 vagas e fica na contramão do cenário nacional onde desemprego eliminou 31,1 mil postos em julho

Emprego na construção civil 
volta a crescer na região
Fernandópolis teve números positivos em julho com a contratação de sete novos trabalhadores

à  NOVAS REGRAS!

Com reforma, 
pensão por morte 
pode deixar de 
ser integral
Governo aproveitará a reforma, que será 
enviada por meio de uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC), para retomar o tema
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Despedidas
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

cias inúmeras, de acordo com a 
intensidade do ocorrido, confor-
me a idade, cronológica, mental 
ou emocional, e a estrutura do 
ser, construída pelas experiências 
acumuladas no decorrer da vida. 

Amigos separam-se na distân-
cia imposta pela rotina, neces-
sidades de trabalho, mudanças 
de residência, ou, ainda, pelo fim 
da amizade, em razão da diver-
gência de opiniões e de ideais, 
mal-entendidos ou pela quebra 
da confiança do companheirismo.

Amores são desfeitos quando a 
afeição se desvanece, quando a 
confiança acaba, quando a pres-
são social interfere, quando os 
sentimentos se confundem, quan-
do o orgulho impera, quando a 
reciprocidade falha e quando mal-
-entendidos não são esclarecidos. 

Laços familiares são rompidos 
pela quebra da lealdade, por inte-
resses particulares, pela ambição 

excessiva, pela desistência do 
amor, pela influência de novos 
relacionamentos, pela falta de 
gratidão e pelo enfraquecimento 
do vínculo, tendo como causa inú-
meros outros fatores. 

As despedidas são sempre per-
meadas por algum tipo de dor 
psicológica ou emocional. No 
entanto, a despedida mais difícil é 
aquela que envolve a morte física. 

Não obstante todas as teorias 
propagadas pelas inúmeras cren-
ças e religiões, a falta de uma cer-
teza sobre a morte e, sobretudo, 
quanto ao que vem despois dela, 
e, mais ainda, a sensação de fi-
nitude, o sentimento de perda e 
ausência perene da pessoa que se 
vai, sempre deixa um vazio.

Vazio que, em algum momento, 
de alguma maneira, precisa ser 
preenchido, porque a dor pode ser 
inevitável, mas o sofrimento não é 
imutável.  

artigo

A maioria das crianças 
costumaram chorar 
quando os pais saem 
para o trabalho ou 

para qualquer outra atividade em 
que elas não estejam incluídas. 
Algumas choram copiosamente 
como se fosse a última vez que 
veriam seus protetores.

Os pequenos choram, ainda, na 
primeira vez em que são deixados 
na escola e, com certeza, porque 
têm a impressão que nunca mais 
irão busca-los para leva-los de 
volta à fortaleza de suas casas.

Os grandes também choram 
ou, pelo menos, tem sentimentos 
parecidos com os das crianças em 
certas situações. Sensação de falta 
de proteção, abandono, de que 
nunca mais irão ver a outra pessoa 
que, de alguma forma, está partin-
do e deixando-os sozinhos. Se não 
choram, apropriam-se da tristeza.

A leitura de mundo das crian-
ças e adultos podem ser dife-
rentes, mas as sensações nem 
sempre. Não existe apenas a ida-
de cronológica, medida pelo tem-
po, há também a idade mental 

e emocional, as quais não são 
determinadas pela quantidade de 
anos vividos. 

Por isso, as experiências viven-
ciadas pelos adultos têm impac-
tos e reações diferentes em cada 
indivíduo e, sendo assim, não há 
como julgar ou dizer como cada 
um deveria reagir diante dos fatos 
que ocorrem durante a vida de 
cada pessoa, especialmente os in-
desejados, como as despedidas. 

Há vários tipos de despedidas. 
Breves, longas e eternas. Os moti-
vos são diversos e as consequên-



A6 | Geral | SÁBADO, 1 DE OUTUBRO DE 2016

à  NAS ESCOLAS

  Da Redação

contato@oextra.net

Campanha contra hanseníase e verminose percorreu as escolas de Ouroeste

Secretaria da Saúde 
promove campanha contra 
hanseníase e verminose

Nos dias 19, 20, 27 
e 29 de setembro 
a equipe de Vigi-
lância em Saúde, 

Núcleo Atenção a Saúde da 
Famíliae Estratégia Saúde 
da Família de Ouroeste esti-
veram na escola Sansara e na 
escola Cabral (Arabá), reali-
zando a campanha “Três Bi-
chos” com escolares, da fai-
xa etária de 5 a 14 anos. Tal 
campanha é contra hansení-
ase e verminose. As vermino-
ses, também conhecidas co-
mo lombriga e amarelão, são 
infecções no intestino provo-
cadas por vermes ou parasi-
tas. As verminoses podem 
causar sérios problemas à 
saúde, como anemia, perda 
de peso, dores abdominais, 
sangramentos intestinais e 
diarreias frequentes. Além 
disso, as crianças podem ter 
retardo no crescimento e di-
ficuldade de aprendizagem. 
O tratamento com um único 
comprimido deixa a criança 

livre dos vermes e protegida 
dessa doença. Foram medi-
cadas 323 crianças, mediante 
autorização dos pais.A Han-
seníase por sua vez, é uma do-
ença que atinge principalmen-
te a pele e os nervos, podendo 
afetar a face, os braços, as per-
nas, as mãos e os pés. Se não 
for tratada, pode causar inca-
pacidades ou deformidades. 
Os principais sinais são:
l	 Manchas esbranquiçadas 

ou avermelhadas

l	 Manchas dormentes (dimi-
nuição sensibilidade)

l	 Dormência nos pés
l	 Caroços avermelhados ou 

castanhos
Todas as crianças receberam 

um formulário para preenchi-
mento dos pais as que referi-
rammanchas foram avaliadas.

Com recurso provindo do 
Ministério da Saúde específi-
co para incentivo desta cam-
panha, foram entregues ca-
necas aos participantes.

pensamento crítico

I have a dream
(Eu tenho um sonho)

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

medida comparativa para classificar 
os países pelo seu grau de desen-
volvimento humano, baseada nos 
seguintes parâmetros: expectativa 
de vida ao nascer, anos médios de 
estudo e anos esperados de escola-
ridade e Produto Interno Bruto per 
capita. Este índice é reconhecido 
pelas Nações Unidas, e países com 
excelente qualidade de vida, como 
a Noruega, figuram nas primeiras 
colocações; em uma lista de 188 paí-
ses avaliados, o Brasil ficou em 75° 
lugar no ano de 2015.

Tenho um sonho de que, um dia, 
vivamos em um país menos violen-
to, justamente porque os jovens 
tiveram mais oportunidades pro-
fissionais ao ter acesso a uma Edu-
cação de qualidade, permitindo sua 
inserção no mercado de trabalho.

Tenho um sonho de que, um dia, 
vivamos em um país cujas pessoas 
sejam mais tolerantes, sem discri-
minações sociais como a misoginia, 
homofobia, xenofobia e o racismo, e 
que respeitem, de verdade, a demo-
cracia e a liberdade de expressão.

Tenho um sonho de que iniciati-
vas sociais e políticas públicas de 
combate às drogas logrem êxito, 
e com isso o consumo caia vertigi-
nosamente em nossa população, e, 
por consequência, que os índices 
de violência relacionados, direta ou 
indiretamente, ao tráfico e ao con-
sumo de drogas também diminuam 
de forma significativa.

Tenho um sonho de que bons pro-

jetos sociais, que priorizem o espor-
te, a cultura, o lazer e a educação 
espalhem-se em comunidades ca-
rentes em todo o Brasil.

Tenho um sonho de que, um dia, 
abandonemos o tal “jeitinho brasi-
leiro”, que muitas vezes é um eufe-
mismo para pequenas corrupções. 

Tenho um sonho de que, um dia, a 
desigualdade social diminua neste 
país e que ocorra uma distribuição 
de renda mais justa.

Tenho um sonho de que, um dia, 
em meu país, avistar crianças nas 
ruas, sem lar e mendigando nos fa-
róis, seja tão raro como encontrar 
um grande diamante rosa (o mais 
raro do planeta) no fundo cascalho-
so de um rio.

Tenho um sonho de que, um dia, 
as pessoas priorizem o respeito ao 
meio ambiente, e o nosso sistema 
produtivo adote como medida sa-
grada o desenvolvimento sustentá-
vel, respeitando a enorme biodiver-
sidade brasileira, bem como nossos 
valiosos biomas, como a Amazônia, 
o Cerrado, a Mata Atlântica, a Caa-
tinga (exclusivo do Brasil) e todos 
os outros.

Por fim, espero que, um dia, a rea-
lidade brasileira se aproxime desses 
meus sonhos, e, assim, ao fechar-
mos os olhos pela última vez, dei-
xemos um país melhor e mais justo 
aos nossos filhos e netos, sonhando 
sempre para melhorar, como bem 
ensinou o mestre Martin Luther 
King.

I  HAVE A DREAM”. Tra-
duzida para o português, 
essa frase significa “EU 
TENHO UM SONHO”, tí-

tulo do emblemático discurso pro-
ferido pelo ativista político ameri-
cano, o pastor Martin Luther King, 
nos degraus do Lincoln Memorial, 
em Washington (capital dos Esta-
dos Unidos), no dia 28 de agosto de 
1963. Na época, o ativista clamou 
pela união futura entre pessoas 
brancas e negras, momento que 
foi decisivo na história do Movi-
mento Americano pelos Direitos 
Civis. Esse discurso foi eleito um 
dos maiores da história e também 
o melhor dos Estados Unidos no 
século XX.

Como no discurso, também tenho 
um sonho, ou melhor, vários, e, ins-
pirado por Luther King, gostaria de 
utilizar este espaço para compar-
tilhá-los. 

Tenho um sonho de que, um dia, 
a Educação seja realmente valori-
zada pelas pessoas e governantes 
de meu país, e que os brasileiros 
tenham consciência de que o inves-

timento em Educação gera oportu-
nidades de crescimento pessoal e 
profissional na vida e colabora com 
a formação de cidadãos críticos e 
conscientes de seus direitos e de-
veres. Na esteira desse reconheci-
mento, sonho com o dia em que os 
profissionais da área da Educação 
serão reconhecidos pela sociedade 
e valorizados pelas políticas públi-
cas com salários e planos de carrei-
ra dignos.

Tenho um sonho de que, um dia, 
os estudantes brasileiros figurem 
entre os primeiros colocados no 
PISA (sigla inglesa que significa 
Programa Internacional de Avalia-
ção dos Estudantes), desenvolvi-
do e coordenado pela Organização 
para Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), reconheci-
do no mundo inteiro, e que avalia 
estudantes na faixa dos 15 anos, 
idade que se pressupõe o término 
da escolaridade básica (Ensino Fun-
damental no Brasil) obrigatória na 
maioria dos países.

Tenho um sonho de que, um dia, 
sintamos orgulho em ver um brasi-

leiro laureado com o prêmio Nobel 
(a Argentina já tem cinco, inclusive 
o de Medicina, e o Brasil não tem 
nenhum) e que este seja fruto de 
uma política de valorização da pes-
quisa científica no país, sobretudo 
a aplicada e voltada à inovação nas 
diversas áreas do conhecimento.

Tenho um sonho de que os jovens 
tenham acesso às escolas públicas, 
gratuitas e com ótima qualidade, e 
não somente os filhos cujos pais 
têm condições financeiras para 
arcar com os custos de uma escola 
particular que pratica mensalidades 
caras e inacessíveis à maioria dos 
brasileiros.

Tenho um sonho de que, um dia, a 
população pobre terá acesso à saú-
de pública, gratuita, mais humana e 
de qualidade, e não somente aque-
las pessoas que possuem recursos 
para pagar uma consulta particular 
de um renomado médico, ou plano 
de saúde de uma empresa privada.

Tenho um sonho de que, um dia, 
o Brasil melhore significativamente 
sua posição no IDH (Índice de De-
senvolvimento Humano), que é uma 

“
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11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - Olá, um grande abraço a to-
dos que sempre estão conos-

co aqui nas 11 Notícias. E vamos co-
meçar com uma excelente notícia, 
possível pelo excelente desempenho 
de nossa “Águia Filhote”, no Paulis-
ta Sub-20 da Primeira Divisão. Ganha-
mos do líder Mirassol, lá na casa deles. 
Hoje à tarde, logo mais às 15h, o Fefecê 
Sub-20 recebe o lanterna Matonense,  
no “Ninho da Águia”, estádio Cláudio 
Rodante, visando consolidar uma va-
ga no G-4 do Grupo 1 da competição. 

02 - Como bem salienta nosso 
companheiro de Redação, Bre-

no Guarnieri, esta é penúltima rodada 
da primeira fase do campeonato, e, na 
4ª colocação, com 37 pontos ganhos, o 
Fefecê Sub-20 está a uma vitória da tão 
sonhada classificação. Pois, se vencer-
mos, chegaremos aos 40 pontos e não 
seremos alcançados pelo Rio Claro, 5º 
colocado, com 33 pontos. Nos restará 
ainda o derradeiro duelo desta fase, fo-
ra de casa, diante do Barretos, penúl-
timo colocado do grupo. Dá-lhe Fêfa!

03 - Quem acompanha nosso Ze-
brão, coluna publicada toda 

sexta-feira, e também faz sua “fezi-
nha” na Loteca, já observou que tere-
mos hoje oito jogos do Brasileirão da 
Série A, que está em sua 28ª rodada. 

A qual, será concluída somente na 
próxima segunda-feira, com dois jo-
gos: Santa Cruz x Palmeiras, no Arru-
da, às 20h; e Coritiba x América-MG, 
no Couto Pereira, às 21h.

04- O Verdão (54 pontos) entrará 
em campo, além de mais des-

cansado, pois terá todo o final de sema-
na para melhor se preparar, já com os 
resultados consumados de São Paulo x 
Flamengo (53 pontos), Santos (45 pon-
tos) x Atlético-PR e Ponte Preta x Atlé-
tico-MG (49 pontos), jogos nos quais os 
adversários diretos do Palmeiras na bri-
ga pelo título atuarão. O Flamengo, in-
clusive, com a chance de ultrapassar o 
líder. Uma baita vantagem.

05 - Já o Coritiba, 14º colocado, 
com 33 pontos, pegará o lan-

terna América Mineiro, que soma 
apenas 21 pontinhos. Se perder pa-
ra o último colocado do Brasileirão, 
poderá ser ultrapassado até mesmo 
pelo Cruzeiro, por ter menos vitórias 
que a Raposa, que soma 30 pontos e 
está na 17ª posição, é o primeiro ti-
me na zona da degola. Mas, mesmo 
assim, o Coritiba estará de bem com 
sua torcida. Sabe por quê? 

06 - É que pela Copa Sul-America-
na, o Coxa-Branca despachou, 

nesta quarta-feira, o Belgrano, time 
argentino, lá na Argentina. Devolveu 
a derrota no Brasil, pelo mesmo pla-
car, 2 x 1, e garantiu sua permanên-
cia na competição nas penalidades: 4 
x 3. Agora, nas quartas de final, o Co-
ritiba enfrenta ninguém menos que 
o campeão da Libertadores 2016, o 
Atlético Nacional de Medellín, em 
confrontos com datas ainda indefini-
das, mas terá o primeiro jogo do ma-
ta-mata disputado no Brasil. Por is-
so, precisará, e muito, de sua torcida.

07 - Demitido, há quase 5 meses, 
do clube chinês Tianjin Son-

gjiang, eis que Vanderlei Luxembur-
go deu o ar da sua graça nos últimos 
dias. Para muitos, sua exposição em 
diversos programas esportivos na TV 
e também no Rádio, é forte indício de 
que Luxa estaria próximo de um possí-
vel retorno ao comando de um grande 
clube do futebol brasileiro. Qual time?

08 - Ele desmentiu ter sido pro-
curado pelo Corinthians, e foi 

além: se declarou como técnico ideal 
para o São Paulo. De acordo com ma-
téria veiculada no site Gazeta Espor-
tiva, Luxa declarou: “Já está certo com 
a minha família que ficarei até o final 
do ano descansando. Mas sou um ho-
mem do futebol e se chegar (uma pro-

posta) nós vamos conversar. Eu acho 
que tenho que dirigir o São Paulo. Se 
não der jeito, tudo bem, mas um pro-
fissional da minha qualidade tem que 
passar pelo São Paulo”, disse o “Profe-
xor”. O que será que a torcida do Trico-
lor achou dessas declarações?

09 - E a torcida palmeirense? Gos-
taria de contar com Luxembur-

go? Nos últimos dias, o técnico Cuca 
classificou de especulações, de “pura 
fofoca”, um possível retorno à China. 
Negou também qualquer atrito com 
Rafael Marques. “A gente nem fala dis-
so (no vestiário). Eu falo de campeona-
to, de jogos. Eu detalho para eles como 
vai ser o adversário. O resto é fofoca. Se 
eu for falar disso, vira Nelson Rubens, 
Leão Lobo, isso não é futebol. Falam 
que o Cuca assinou pré-contrato com a 
China. Eu sempre tentei ser o mais cor-
reto possível, no futebol e como pai. Tu-
do o que fiz no futebol foi com anuência 
dos meus superiores”, garantiu Cuca.

10 - Ele ainda lembrando da sua 
despedida do Atlético-MG 

após o fiasco no Mundial de 2013. 
“No Atlético eu cumpri meu contrato. 
Quando recebi a proposta, fui direto 
no presidente (Alexandre) Kalil. Aqui 
é um lugar que eu queria muito traba-
lhar. Eu ia fazer uma sacanagem des-
sa com o Paulo (Nobre), o Alexandre 
(Mattos) e com a torcida do Palmeiras? 
Ia assinar pré-contrato com a China e 
atrapalhar o trabalho?”, completou. 
Também por parte da imprensa espor-
tiva, todas essas explicações de Cuca 
tem motivo certo: o fantasma de Lu-
xemburgo, livre no mercado. “Xerá”? 

11 - Como em todos os sábados, 
hoje ao meio-dia, na tela do 

Canal Dez, na TV Cabo Mix, na inter-
net - no www.canaldez.com.br  -, Fa-
cebook e também pelo aplicativo da 
emissora, teremos a Mesa Redonda 
do futebol. No comando da “Mesa”, 
interinamente, nosso “PVC”, Gil Ci-
priano, que terá como convidados o 
eterno camisa 9 do Fefecê, Soares, e o 
são-paulino Luisinho Angelucci - lem-
bra da Vila Sésamo? Até sábado que 
vem, se Deus quiser. 

Gil Cipriano, nosso ‘PVC’ da Mesa Redonda, Soares e Luisinho Angelucci

esportes

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) fecha a penúl-
tima rodada da 

primeira fase do Campeonato 
Paulista Sub-20 – 1ª Divisão – 
2016 na tarde deste sábado 
(1º), às 15h, no estádio muni-
cipal Cláudio Rodante. Dian-
te de sua torcida, a Águia en-
frenta a lanterna Matonense 
visando consolidar sua vaga 
no G4 do Estadual. 

Quarto colocado com 37 

pontos, o time comanda-
do por Junior Paulista preci-
sa do triunfo para se manter 
tranquilo no grupo dos melho-
res do Estadual. Caso vença 
a Matonense, a Águia estará 
classificada à fase mata-ma-
ta da competição, tendo em 
vista que chegará aos 40 pon-
tos e não será mais alcançada 
pelo Rio Claro, quinto coloca-
do, com 33. O Fefecê fecha a 
participação na primeira fase 
diante do Barretos, penúltimo 
colocado, no dia 8 de outubro, 
fora de casa. 

SEMANA DA ÁGUIA
Durante a semana, o 

treinador do Fefecê, Ju-
nior Paulista, intensificou 
os treinos, objetivando ex-
trair o melhor da equipe. 
Bola parada foi muito trei-
nada pelo elenco fernando-
polense. 

Para a partida, Junior es-
calará a Águia da seguinte 
forma: Matheus; Ramón, Pe-
drão, Paulo e Fêlix; Gustavo, 
Izaque, Genivaldo e Eduar-
do; Gustavo Jesus e Pedro 
Miotto.

Para consolidar vaga no G4, Fefecê recebe 
a lanterna Matonense no municipal 

Equipe Sub-20 do Fefecê espera garantir a classificação à 
segunda fase do Estadual neste final de semana    

Águia precisa de apenas uma vitória nas duas últimas 
partidas da primeira fase do Estadual; próximos adversários 

ocupam a penúltima e última posição do grupo 
  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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30/09/2016 E-mail de Agricola Arakaki - Dados referente área destina a ZPE de Fernandópolis – SP.

https://mail.google.com/mail/ca/u/0/?ui=2&ik=7f604e13a0&view=pt&search=inbox&th=1575809e883904f0&siml=1575809e883904f0&siml=1576d91794b1f4f1… 2/8

Luis Arakaki <luisarakaki@agricolaarakaki.com.br> 26 de setembro de 2016 18:29
Para: AZPE FERNANDOPOLIS SP <azpe.fernanopolissp@gmail.com>
Cc: Paulo Jeferson - Diretor Financeiro Alcoeste <fin@alcoeste.com.br>, daniel.tridico@fernandopolis.sp.gov.br,
jose_zambon@bol.com.br, Acácio da ZPE <acaciofalcao@hotmail.com>, raphaelrocafa@hotmail.com,
f.tresso@hotmail.com, errocafa21@gmail.com, Claudemir Antonio Izaias <claudemir@alcoeste.com.br>, José
Luis Arakaki - Zeca <zkarakaki@agricolaarakaki.com.br>, Renata Fabiana Azevedo Mendes - FFK Advogados
<renata.mendes@ffkadvogados.com.br>, "Dr. Luiz Paulo Facioli - FFK Advogados"
<luiz.facioli@ffkadvogados.com.br>, Mauro De Sá - Diretor Administrativo Alcoeste <adm@alcoeste.com.br>,
Jesiel Brugadelli Macedo <jesielbm@bol.com.br>, Luis Antonio Arakaki <luisarakaki@hotmail.com>

Prezados

Conforme solicitação recebida por e-mail, sexta 23 setembro, encaminhamos o mesmo para os responsáveis
jurídico ao qual será responsável aos melhores andamentos para formalização do contrato de compra e
venda da área destinada a implantação da ZPE de Fernandopolis.

Quanto as questões formuladas;

1-     Certidão Atualizada, solicitado ao cartório.

2-     Car, conforme informado sendo alterado para alocação dos 20% de Reserva Legal.

3-     Não existe geoprocessamento e sim GEORREFERENCIAMENTO, está ok.

4-     Área contem gravame a ser substituído na conclusão da venda.

5-     Representantes legais apresentaremos Ata de Constituição da Diretoria

6-     Banco Bradesco S/A,  Agencia  63/9 Fernandopolis C/C 55.061-2

Dentro de nossos propósitos em comum, informo que a Dra. Renata Fabiana Azevedo Mendes, e o Dr.
Luiz Paulo Facioli os quais recebem este em cópia, estão responsáveis a darem continuidade as tratativas
referentes a elaboração da minuta de compra e venda. Segue abaixo e ANEXO os procedimentos e
solicitação de documentos exigidos conforme os estatutos da empresa.

Atenciosamente

Luis Arakaki
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COMUNICADO DE IMPRENSA E À POPULAÇÃO

Fernandópolis/SP, 30 de Setembro de 2016.

ZPE DE FERNANDÓPOLIS

O  Grupo  Arakaki,  em  total  apoio  à  ZPE  de  Fernandópolis,  comunica  que

nenhum acordo de confidencialidade foi assinado e nenhum valor foi recebido. Na sexta feira,

23 de setembro, nos foi solicitado por e-mail e respondido na segunda feira, 26 de setembro,

informando  a  conta  corrente,  documentos  e  garantias  necessárias  para  celebração  do

contrato de compra e venda. 

Estamos aguardando o nome do comprador, apresentação de seus documentos

e dados cadastrais para elaboração do contrato e o depósito do pagamento. 

Confirmamos que as condições da venda são exatamente como combinado e

publicado na licitação da ZPE de Fernandópolis.

Reforçamos  que  não  há  qualquer  dificuldade  ou  empecilho  para  o  bom

andamento da implantação da ZPE por parte da Agropecuaria Arakaki, que sempre cumpre

seus compromissos e acredita na importância para o desenvolvimento de nossa região 

Atenciosamente,

GRUPO ARAKAKI

Através de sua As-
sessoria de Im-
prensa, o Grupo 
Arakaki, proprie-

tário da área de 156,81 hec-
tares, sob a Matrícula nº 
35.814 junto ao Ofício de Re-
gistro de Imóveis de Fernan-
dópolis, e cujo valor é R$ 23,3 
milhões, na qual - de acor-
do com o edital do proces-
so licitatório que tramitou 
pela Prefeitura de Fernan-
dópolis -, sediará a Zona de 
Processamento de Exporta-
ção, a “ZPE Paulista”, divul-
gou uma Nota Oficial com 
informações acerca das ne-
gociações com a empresa 
Construmil Construtora e 
Terraplanagem Ltda., vence-
dora da licitação. O que mais 
chama a atenção, é que, se-
gundo o Grupo Arakaki, es-
tariam faltando informações 
fundamentais para a formu-
lação do contrato de compra 
e venda e efetiva transferên-
cia da área para a AZPEF. Tu-
do isso deve estar regulari-
zado somente após ocorrer o 
pagamento. Ainda de acordo 
com o Grupo Arakaki, desde 
o último dia 26, nenhuma in-
formação de Acácio José Ro-
zendo Falcão, que represen-
ta a empresa Construmil e é 
o atual presidente d AZPEF 
- Administradora da Zona de 
Processamento de Exporta-
ção de Fernandópolis, teria 
chegado para que se forma-
lizasse a venda da referida 
área. O Grupo Arakaki tam-
bém nega “qualquer dificul-
dade ou empecilho para o 
bom andamento da implan-
tação da ZPE”, e se compro-
mete a “envidar os melhores 
esforços para a conclusão da 
venda e a efetiva implanta-
ção da ZPE Paulista”. (Con-
fira a Nota Oficial do Grupo 
Arakaki, na íntegra, ao lado). 

PALAVRA DO 
PRESIDENTE DA AZPEF
Acácio José enviou suas 

ponderações à Redação des-
te “O Extra.net”, se posicio-
nando sobre o encaminha-
mento das negociações para 
aquisição do terreno per-
tencente ao Grupo Arakaki. 
“Prezados senhores, eu, 
Acácio José, presidente da 
AZPEF, venho através deste 
esclarecer a todos e a quem 
interessar, o decorrido até 
aqui. Primeiro: as ações da 
AZPEF já se encontram em 
poder da iniciativa privada, 

conforme concorrência públi-
ca e homologação da mesma 
desde o mês de agosto, por-
tanto, o papel do poder pú-
blico é meramente de fisca-
lização para o cumprimento 
do edital, o qual vem sendo 
feito rigorosamente dentro 
dos prazos estabelecidos. 
Diferente disso, não passa 
de falácias e política, que 
em nada contribui para o 
desenvolvimento do muni-
cípio de Fernandópolis. Se-
gundo: foi solicitado ao Gru-
po Arakaki documentação 
da área e conta bancária pa-
ra pagamento da mesma, o 
qual não apresentou a docu-
mentação, somente a conta. 
Terceiro: A AZPEF cumpri-
rá rigorosamente os prazos 
pré-estabelecidos em edi-
tal, no qual a data para pa-
gamento da área é até dia 
12/11/2016, portanto, volto 
a afirmar que estamos tra-
balhando para a antecipa-
ção dessa data. Quarto: fi-
ca aqui confirmado por mim 
que não será feita nenhuma 
minuta de compra e venda, 
pois a área está definida em 

edital, assim como o valor e a 
data do pagamento da mes-
ma. Quinto: compareceremos 
até a data final, em cartório, 
para fazer a transferência da 
referida área para a AZPEF, 
em escritura e pagamento 
da mesma, pois é assim de-
terminado por nossos advo-
gados e em cartório cabe ao 

Grupo Arakaki apresentar a 
documentação necessária 
para o mesmo. Sexto: não 
existe confidencialidade, es-
tá pré-determinado em edi-
tal e livre para qualquer ci-
dadão se inteirar do que está 
lá. Sétimo: assim que for feito 
o pagamento, em cartório, a 
AZPEF comunicará o públi-

co em geral, para quem qui-
ser acompanhar em cartó-
rio, pois é público. E por fim, 
agradecer a recepção que ti-
vemos em Fernandópolis, e 
seu povo está de parabéns, 
pois agora, aqui nasce o pro-
gresso. Um forte abraço a to-
dos”, declarou Acácio.

PREFEITO EM 
EXERCÍCIO SE 
MANIFESTA

O prefeito em exercício de 
Fernandópolis, José Carlos 
Zambon, ex-presidente da 
AZPEF, também se mani-
festou acerca da ZPE, afir-
mando que “o pagamento 
da área deverá ser execu-
tado até o dia 12 de novem-

bro”. “Por que querem que 
se cumpra agora, às véspe-
ras das eleições? Isso sim se-
ria exploração política. Mas 
não é isso que queremos, nós 
queremos uma ZPE aberta, 
transparente, que venha a 
demonstrar para toda a na-
ção brasileira como é que se 
faz uma coisa séria e respon-
sável”, disse Zambon, que 
concluiu: “A ZPE é um pro-
jeto de médio prazo sim, mas 
temos que trabalhar agora, 
não como fizeram no pas-
sado. Se tivessem feito co-
mo estamos fazendo, a ZPE 
já estaria em construção, e 
nós já teríamos geração de 
emprego em nossa cidade”.

Nota Oficial do Grupo Arakaki

Empresário Luisinho Arakaki Zambon, prefeito em exercídio Acácio José Rozendo

Cópia de um dos emails enviados pela Assessoria do Grupo Arakaki,
com informações repassadas à Construmil, empresa com quem negocia

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à  ZPE: “PAGAMENTO AGORA SERIA ELEITOREIRO”, DIZ ZAMBON

Arakaki cobra “informações” para concluir 
negociação; Construmil alega “cumprir prazos”


